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( U rm:i ou t r 0 1 oi tu r II d !J mo v i 111 n n tu d o o II P ró o 11 
) 

Por: Frei David Raimundo Santos 

Torlon tnmon nnnhcrn. Sonlrnr cÍ t1mn virt11rlo qun nn mnnifnr-1t.a nrir:101-d'., 

naqueles que est;o sintonizados com o desejo do melhor, do acertar, de 

Lrnnoformar, do croncor, cln mot11rir1ndn. O rnov.imonto don Prn-1/astihulRrp,n p~ 

ra Negros e Empobrecidos teve seu tempo de nascer e de ser crian ça. Acradi • 

to riuo procurou v .i vor bRm notfl PPrÍodo. foi fráqiJ como uma criança. l/i.·,.1n'' 

intensamente e plenamente esta fase, cometendo todas as descobertas comun~ 

a uma criança. Vivau as primeiras crises. E al.Í ninguém te\/e dúvidas: 11 ~1 

criança estava querendo entrar na fase da adolescencia". E entrou ! [j corno 

adolescente foram comuns: coragem, ousadia e determinaçio aparaceram alí • 

aqui e acoli. Outras crises surgiram. Algumas pessoas sa assustaram ... ma~ 

n~o adianta: a crise est& aí - o adolescente quer ser adulto e como adulto 

quer Pensar, ag.ir e se orga ni zar. Na abertura do sominário l:".TICA, CIDADANII\ 

E NEGRITUDE,- promovido pela Equipe de Reflexão Racial dr:3 todos os 11 P·dis 11 t3 

cujo assessor foi o grande µensador e ts6logo LEONAR DO üOFF, recuµorou-e e o 

seguinte frase: 

11 NOS dLTIMDS CINCO AN•Sp A lJNICA COISA REALMENTE NOVA 

E COM VIGOR QUE SURGIU NO MOVIMENTO POPULAR BRASILEI­

RO FOI o MOVIMENTO • os· PR~-VESTIBULARES PARA NEGROS E 

EMPOBHECIOOS 11 (frase do Professor da UfRJ, Orlando} 

Esta conaciencia de quB nc)EJp dos "prés 11 somos µroteçion.i.stas do 

novo esti em (boa parte de) todos nos~ professores, alunos e coordsnaç;o • 

No rJntanto, é fundamental não " enchermos dsmai.s nossa balé1 1
i. Pre1cisarnos fa 

zer jus a esta fase positiva, rica e forte que atravessamos. Vam os olhar o 

dia-a-dia dos nossos pr~s: - quantas falhes Pequenas - PODERIAM SER EVITA 

DAS - ss tivessemas mais dedicaçio ao projeto .•. E, h~ ta mb~m falhas gra~ 

dos: LPr$OC '-!fJant!3 saber guç, ~pós tr~s an os do árdu~_..§t.._gratifi.canbiL.~P.!r 

ill.!l.s)~. 9 il_!::!.Q.ê_ t e~-5~~.9.f_Q,?na ç Õ e s cl e~,i ~-" . q u_g_ d§ ,L~~~~__§._qg u.n q,y_J2.la no G_ê,_~~ 

aulas de Cultura e Cidadania ~ preocupante saber que tem alunos qu e 

fazem do projeto dos prés urn SU/JEJrmercacJo, ou seja: entram e só µegam o 

que querem. SÓ vão nas aulas classificadas por e l es como "boas". A.final: o 

projeto nao ~ uma troca? Alunos e professores n~o aprendem e ensinam mutL~ 

mente? Como~ que só vai prestigiar os professores com os longos anos ds 

sala de aula EJ faltar às aulas dos professores iniciantes? 11 Chegal!..19 __ 2 ... -~ 
idade adulta 11 ••• este sonho só será realidade quando as coordsnaçÕes U.\!8 

rem cr.1ra~J0r11 o matu ridado dn LLi.::icut.Lrom r:-iotau coic-;ao cornos alunos 0 todo o 

conjunto. 

Como~ µossÍvel chegar~ maturidade se ainda tem coordenaç;es de 



I' 

Pre qua nao se reunem para avaliar e planejar? Nem pensem ainda 0 ~ 1·a 7 Hr 

Assombl~ia de seu p~6pr1o pr~, envolvendo alunos, profossores, coorri 8 na­

çoes e solidirios? 

f'!as, apesar de tudo8 isto, a fase adulta está chegando •. . O 

projeto est.i crescendo .•. ~ visível a olho n~ e~ granda dist;ncia. 

O poder comeil;a a sor Jisputndo dentro do movimento doo ."Pr~r:1"-. 

At& aqui tenho consci;ncia que exerci um poder carism~tico, Ou eeja: 

Guiei-·me pela lNi'UlÇ/.\0. A forço da intu.i.ç;o ~ priÍticBI "TEM JILCO A ff.\lEfl7 

E,'t LIRGE-NTE?. E.e PARA O gc_-M O(J CONJUN'fO?. Enta- •, - .. b E 1 L r.: maos-·a-o r.a, xemp os; conua-

toe com o H0itor do PUC, da C~ndlc.Jo Mondes, c.Jo (otóc.i.o; naoci.mcrnto do um 
, 1 r , pre aqui, outro a 1, e outro acola 

O projeto cresceu muito. Envolve muita gente. Ao divoroldadeo 0 

de id~ias começam a pulular; causando at~ choques do id~ias. Tudo isto 

sadio. t''necessário. Saber trabaJ.har o d~)sufio da UNIDADE: na OT.VERSIOAC~~ 

~ uma das características necess,rias s fundamentais em qualquar projeto 

popular como este. 

F 

8 

Também 0 necessário termos uma afinada. visa o crítica: No no1:H:;o 

me.ia nao estão infi.ltrados alguns 1C!obos vest .irJos de cordeiros''? 

r!Juitas v0:rss 7 em movimento popular "g.ê..!)_ha...,.gusm fala q~on~J..9. 1º º 

nas assembl~ias. { fundamental se perguntar: qual foi a pritica destas 

possoas nos ~ltimos cinco anos?. 

Tamb~rn ~ co mum, infelizmente, 

no s ou t r os ( "a t Ó no p e s e o ç o d a rn ã B 1 'º ) 
seguinte: 

pessoas quererem crescer pisando 

~!l~~= 

( fundamental termos em mente o 

O PROJETO CHEGOU A fASE EM QU[ [STA° PORQUE HOUVE UMA PR/.ÍT ICA COMCRETP, 

(DEFEITUOSA OU N~O) DE PESSOAS CONVICTAS QUE ACREDITAM NO PROJETO;. 

Criançr1s e aclo1escentos 8ã •, por n.::itureza, robeldeo Ôn Jrn,t.i._tkJl,~ x:c ,,UL,,t.l'II': :-r. --••k., ...... 

Muitas instj_tuiçÕFJS ficaram desconcertadas com a prática do rnavirnen. 

to na Hl e 2m fase. A intuir;_? • é a grando força propulsara da criança 

et0rno. 

B do 

Não adolescente. O conflito entre INTUIÇEO E li\iSTITUIÇED é e será 

podemos deixar que a instituiçâ·~ o a .institucionaliz~çã~ mate e l_ntutr;ã_g_ 
Encontrar o denominador comum~ garantia de continuar n levar o proj to 

conquistar mais e mais vit6rias. 

Viva a nossa articulaçi6 

Viva a nossa organizaçao 

Viva a nossa convicçao 

Viva os nossos sonhos 

Junho de 1995. 
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